
 

 
 

O Bloco apresentou uma recomendação para que a Câmara 
Municipal de Loures proceda à construção de uma escola 
nova para substituir a atual EB1/JI nº 5 de Santa Iria da Azóia. 
A proposta foi aprovada por unanimidade. 

O Bloco apresentou uma recomendação para a eliminação 
das barreiras arquitetónicas. O documento instava também a 
autarquia a elaborar, no prazo de seis meses, – no sentido de 
ser considerado no próximo orçamento – um Plano de Ação 
de erradicação de barreiras arquitetónicas e urbanísticas no 
espaço público de circulação e acesso aos edifícios, a partir 
do princípio de uma intervenção sistemática para cada área 
geográfica. A proposta foi aprovada por unanimidade. 

 

Recomendamos que os espaços informativos das iniciativas 
da Câmara Municipal, nas paragens dos transportes públicos, 
sejam ocupados com dados que orientem a população em 
relação às cores e nova numeração, assim como o número 
telefone de apoio ao utente da Carris Metropolitana. 
 

A proposta recomenda ainda que seja criado, durante o mês 
julho, uma ampla campanha de informação da Carris Metro-
politana no concelho de Loures. 

 

No âmbito das suas propostas para a defesa do ambiente, o 
Bloco apresentou uma recomendação para a classificação da 
zona do Paul das Caniceiras como Área Protegida de Âmbito 
Regional/Local. A proposta foi aprovada por unanimidade. 

 
 

Recomendámos à Câmara Municipal de Loures a criação de 
um Gabinete Municipal de Apoio aos Despejos, onde os 
munícipes nessa situação possam ter acesso a apoio judicial e 
um acompanhamento na procura de solução habitacional 
caso seja necessário. A proposta foi rejeitada. 

 

Nas eleições autárquicas de 2021, o Bloco alargou o 

número de autarcas eleitos, passando a estar repre-
sentado em cinco Assembleias de Freguesia: Loures; 
Santo António dos Cavaleiros e Frielas; Sacavém e 
Prior Velho; Camarate, Unhos e Apelação;  Stª Iria de 
Azoia, S. João da Talha e Bobadela.  

https://loures.bloco.org/


 
 
 

O Bloco visitou o Centro de Acolhimento Para Refugia-
dos do Conselho Português Para os Refugiados, localiza-
do na Bobadela. O trabalho notável desta organização 
deve ser acompanhado por políticas públicas nacionais e 
locais de acolhimento e integração das pessoas refugia-
das que chegam ao nosso país. 

 

 
Sabemos que os últimos tempos têm sido difíceis e 
cheios de obstáculos, mas a população sabe que pode 
contar com a força do Bloco para responder por quem 
mais precisa, por quem mais perdeu e por todas e todos 
os que estão na linha da frente na resposta à pandemia. 
 

Queremos que saibam que podem continuar a contar 
com o Bloco para lutar por mais justiça social, pela 
igualdade plena e por uma sociedade onde todas e 
todos contamos. 
 

O Bloco de Esquerda deixa aos lourenses e às louren-
ses a garantia de que podem continuar a contar      
connosco. 

 
 

 
 

 

O Bloco de Esquerda questionou o Ministério da Educa-
ção e a Câmara Municipal, através de requerimento, 
sobre as infiltrações no pavilhão gimnodesportivo da 
Escola Secundária da Portela. 
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O Bloco de Esquerda Loures organizou um Piquenique 
Feminista com a presença da deputada Joana Mortágua 
no Parque Adão Barata (Parque da Cidade), onde foi 
possível debater temas ligados ao feminismo e meren-
dar num ambiente de saudável convívio. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

As e os jovens do Bloco Loures pintaram um mural alusi-
vo às eleições legislativas. Algumas das reivindicações 
passaram pela exigência de melhores condições labo-
rais, transportes gratuitos e salvar o SNS. Em Loures 
tem que haver metro! 
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No momento em que escrevo este editorial, o país 
enfrenta a maior vaga de calor da sua história recente e 
um prolongado período de seca severa. Os mais repu-
tados estudos científicos nacionais e internacionais 
alertam-nos para o facto de esse ser o “novo normal”. 
 
Os fenómenos climáticos extremos serão cada vez mais 
frequentes e intensos. Mas, isso não tem de ser uma 
inevitabilidade. O país pode e deve tomar medidas for-
tes para responder às alterações climáticas e mitigar os 
seus efeitos na vida das pessoas. Sim, é possível fazer 
uma transição climática justa e uma planificação ecoló-
gica da economia que melhore as condições de vida de 
quem vive dos rendimentos do seu trabalho. 
 
O poder autárquico, municípios como o de Loures, têm 
nesta mudança um papel fundamental. Todos os dias, 
milhares de pessoas dependem do seu carro para se 
deslocarem até ao seu posto de trabalho. Não devia ser 
assim. Em Loures, conhecemos bem demais as razões 
deste desfecho. Sucessivos governos e executivos 
camarários privilegiaram a promoção do transporte 
individual, enquanto os transportes coletivos como o 
comboio ou o autocarro se degradavam, ou projetos 
como o alargamento da rede de Metro não saia do 
papel. 
 
Aprender com os erros do passado tem de passar, obri-
gatoriamente, por garantir que a rede do Metro de Lis-
boa é alargada a Loures, sem mais demoras, que a 
Linha Intermodal Sustentável (metro de superfície) não 
se fica pela promessa, que a Carris Metropolitana con-
tribui para melhorar a oferta de transporte rodoviário 
coletivo e que a rede ferroviária que abrange a zona 
oriental do concelho é revalorizada. Em simultâneo, o 
município e a Área Metropolitana de Lisboa devem 
evoluir para gratuitidade universal do acesso aos trans-
portes públicos. Para deixar o carro em casa é preciso 
que exista uma alternativa de transporte mais barata, 
eficaz e de qualidade. Esse é o combate do nosso    
tempo. 
 

 

A taxa de inflação atinge os níveis mais elevados dos últi-
mos anos. Tudo sobe. Tudo? Não. Por insistência do 
governo de maioria absoluta de António Costa, os salários 
ficam congelados - os do público e, por contágio,  
 
os do privado. O que, neste contexto, significa que quem 
trabalha chega ao final do mês com menos dinheiro, por-
que os bens alimentares, os produtos essenciais, a renda 
da casa, os empréstimos e os combustíveis estão mais 
caros. 
 
Enquanto os salários desvalorizam, os lucros das empre-
sas do setor energético, da grande distribuição ou da 
hotelaria disparam. A crise não é igual para toda a gente. 
Uma vez mais, por opção política de um governo de 
poder absoluto do PS, são os de baixo que enchem os 
cofres dos mais ricos. 
 
Não precisava, nem precisa de ser assim. Vários países 
europeus estão a aumentar salários, taxar os lucros 
excessivos e a reforçar apoios sociais. Instituições inter-
nacionais, como o Parlamento Europeu, têm defendido o 
controlo dos preços dos bens essenciais. 
 
A crise não tem de ser paga pelos mesmos de sempre. As 
alterações climáticas não são uma inevitabilidade. É com 
essa convicção que o Bloco de Esquerda se bate por uma 
alternativa verde e vermelha, da ecologia e do trabalho, e 
por uma economia que funcione para toda a gente e não 
só para alguns. 
 

    Fabian Figueiredo, dirigente nacional e coordenador da     
concelhia de Loures do Bloco de Esquerda 

https://loures.bloco.org/
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PORQUE PRECISAMOS DE TI? 

O Bloco é um partido que mudou o mapa da política 
portuguesa. Desde 1999, Portugal mudou muito e a 
marca do Bloco está presente em todos os grandes 
passos: defesa dos direitos de quem trabalha, o com-
bate à precariedade, legalização do aborto, casamento 
e adoção entre casais do mesmo sexo, a transforma-
ção da violência doméstica em crime público, aumento 
das pensões e das reformas, entre muitas outras lutas 
que se transformaram em vitórias que melhoraram a 
vida a milhares de pessoas. Estes passos foram dados 
por cidadãs e cidadãos que querem integrar as suas 
causas num projeto comum. Queremos democratizar a 
nossa democracia. Para isso, precisamos de ti. O Bloco 
é um espaço de iniciativa para a transformação social, 
de partilha de experiências e onde também se aprende 
com as lutas presentes e passadas - rumo a um futuro 
melhor. É nessa comunidade que construímos um par-
tido socialista e popular. Queremos que sejas parte de 
um movimento que pode transformar a tua freguesia, 

a tua cidade, o país. Contamos contigo? 

Vivemos num concelho com um 

potencial enorme, no entanto tem 
sido desvalorizado por sucessivos 
executivos. Sendo um dos maiores 
concelhos do país, parece ter fica-
do estagnado em comparação a 
outros da Área Metropolitana de 
Lisboa. 
 

Defendemos um concelho amigo 
do ambiente, com condições para 
estudar e trabalhar nas nossas 
escolas, onde possamos pagar uma 
habitação, um concelho onde o 
carro deixe de ser obrigatório e a 
rede de transportes públicos res-
ponda às necessidades das pessoas 
e onde a igualdade seja plena. 
 

No entanto, não é a isso que assistimos. 
 

Faltam políticas de habitação que permitam aos 
jovens viver no nosso concelho, o parque escolar 
precisa na sua maioria de requalificação, as áreas 
verdes não são protegidas (sendo até mesmo des-
truídas), os transportes continuam a não responder 
por quem cá vive e trabalha e assistimos a recorren-
tes casos de racismo e xenofobia. 
 

Temos uma visão diferente para o concelho: 
 

Um concelho onde exista um programa de apoio à 
habitação jovem, onde as políticas públicas sejam 
também dirigidas a combater a crise climática e a 
valorizar e proteger as nossas zonas verdes. Um 
concelho onde consigamos chegar a várias localida-
des de transportes, sem perder horas no trânsito. 
Um concelho onde o combate ao racismo e xenofo-
bia seja promovido e executado. Um concelho onde 
as nossas escolas tenham todas as condições para 
quem lá estuda e trabalha. 
 

Sabemos que é possível, e lutaremos todos os dias 
para isso, tal como sempre o fizemos. 
Se quiseres saber mais sobre as propostas que já 
apresentamos e o que vamos fazer, estamos sempre 
disponíveis para falar contigo. 
 

E já sabes, podes sempre juntar-te à nossa luta por 
um concelho mais justo e progressista! 
 
Jovens do Bloco de Esquerda Loures 

https://adere.bloco.org/
https://adere.bloco.org/

